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ENTRELAÇADAS NA TEIA DA COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL: LINHAS DE 
PESQUISA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA. Aline Passuelo de Oliveira, Jackeline Plocharski 
Calegari, Letícia Neutzling, Maria Estela Dal Pai Franco (orient.) (Departamento de Estudos 

Especializados, Faculdade de Educação, UFRGS). 
A cooperação entre as Instituições de Ensino Superior está presente também nas ações dos seus grupos de pesquisa, 
que ao interagirem contribuem para o aumento da produção do conhecimento nas instituições. O presente trabalho 
teve como objetivo traçar um quadro panorâmico que identificasse: os locais que os grupos de pesquisa realizam 
maior número de publicações, assim como quais linhas de pesquisa publicam maior quantidade de trabalhos. Este 
recorte faz parte do projeto “Universidade e políticas de pós-graduação e pesquisa: caminhos de cooperação 
interinstitucional”. Partindo de dados estatísticos é que tal análise foi realizada. Foram utilizadas especialmente as 
informações acerca de Instituições de Ensino Superior, Centros de Pesquisas e outras instituições gaúchas, 
cadastradas no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq versão 5.0 (2002). O critério utilizado para a organização 
dos dados obtidos foi o da dependência administrativa, ou seja, Instituições Públicas (Federal/Estadual) ou Privadas 
(Confessional/Comunitária). Os dados referentes à Produção Científica foram assim classificados e computados: 
artigos em periódicos (nacionais/internacionais), trabalho completo, livro, capítulo de livro, resumos em revistas ou 
eventos. Quanto às Linhas de Pesquisa observou-se a trajetória destas, dentro do Diretório dos Grupos de Pesquisa 
(versões 1.0 à 5.0) no que diz respeito à constância, crescimento ou redução. Foi possível identificar que as 
publicações das IES e dos Centros de Pesquisa concentram-se em Resumos em Eventos. Levando em conta a 
dependência administrativa, pode se afirmar que as IES Públicas publicam 240% mais do que as IES Privadas. Em 
relação às Linhas de Pesquisa, o estudo indica a inconstância do número de linhas nas IES e/ou Centros. Até então, o 
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estudo tem demonstrado que as IES que registram maior quantidade de publicações são aquelas que tiveram o 
número de Linhas de Pesquisa aumentado no período. (CNPq, Fapergs). 


